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Resumo: Objetivou-se verificar, por meio da análise de pedigree, número efetivo de 

fundadores e sua contribuição nos ovinos da raça Cariri. Foram avaliados dados de pedigree 

de 1.728 animais nascidos entre 1994 e 2019. Para análise dos pedigrees e a estimação dos 

parâmetros populacionais foi utilizado o programa ENDOG versão 4.8. O número de 

fundadores foi 176, enquanto que o número efetivo de fundadores foi 14. Os dez principais 

fundadores foram responsáveis por 48,62% da variabilidade genética total. Conclui-se então 

que baixo número efetivo de fundadores presentes no pedigree dos indivíduos da raça Cariri 

aliado a falta de equilíbrio nas contribuições dos fundadores, está levando à perda de 

variabilidade genética e colocando a raça Cariri em risco de extinção. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O rebanho ovino da região nordeste é formado especialmente por animais com 

pouca lã ou deslanados, como é o caso da raça Cariri que tem seu nome em função do seu 

local de origem, região dos Cariris, Paraíba. Acredita-se que esses animais sejam 

descendentes das raças Santa Inês e Morada Nova cruzados com animais da raça Black-Belle 

(ARCO, 2020). 

Os animais da raça Cariri por serem locais de região semiárida (McMannus et al., 

2014) apresentam características típicas como rusticidade e adaptabilidade, o que lhes 

conferem capacidade de sobrevivência em meio a situações adversas e resistência a algumas 

doenças. A raça também apresenta dupla aptidão além de aspectos reprodutivos favoráveis 

(Selaive -Villarroel & Osório, 2017). Apesar de apresentarem todas essas características, nos 

últimos anos devido a pouca valorização, as raças nativas vem correndo risco de deriva 

genética e extinção, como consequência da introdução de raças exóticas consideradas mais 

produtivas (Egito et al., 2002). 

Tendo em vista que a diversidade genética é muito importante e que a perda de uma 

raça compromete o acesso a ligações gênicas singulares (National Research Council, 1993 

apud Mariante et al, 2005), em adição a importância de conservação de grupos genéticos 

locais, este estudo teve por objetivo verificar, por meio da análise de pedigree, o número 

efetivo de fundadores e sua contribuição nos ovinos da raça Cariri. 

 

MATERIAL E METODOS 

 

Este estudo foi previamente autorizado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, sob protocolo 146/2017. 



 

 

Os dados utilizados neste deste estudo foram obtidos junto ao banco de dados da 

Associação Brasileira de Criadores de Ovinos – ARCO e são provenientes de 1.728 pedigrees 

de ovinos da raça Cariri, sendo 1.109 fêmeas e 619 machos nascidos no período de 1994 a 

2019; este total de animais refere-se a um registro histórico desde a formação da raça. 

Para a análise dos pedigrees e a estimação dos parâmetros populacionais foi utilizado 

o programa ENDOG 4.8 (Gutiérrez & Goyache, 2005). O parâmetro analisado foi o número 

efetivo de fundadores (Fe). 

O número efetivo de fundadores (Fe), que expressou a quantidade de fundadores cuja 

contribuição produziu a mesma variabilidade genética encontrada na população em estudo 

(Boichard et al., 1997), foi determinado pela equação: 


=

=
f

k

k

e

q

f

1

2

1
 

Em que: ƒe é o número efetivo de fundadores e qk a probabilidade de o gene ser 

originado do fundador k e ƒ é o número de fundadores. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

 

O número total de fundadores foi 176 enquanto que o número efetivo foi 14, 

correspondendo a apenas 7,95% do número total de fundadores. Já os dez principais 

fundadores (5 machos e 5 fêmeas) foram responsáveis por 48,62% da variabilidade genética 

da população, sendo que o principal fundador, um macho, deixou 74 filhos (32 machos e 42 

fêmeas) e contribuiu com 16,44% da variabilidade total da raça (figura 1).  

 Considerando que o equilíbrio das contribuições dos fundadores é alcançado quanto 

maior for o número efetivo de fundadores, o almejado seria que esse número fosse maior, pois 

consequentemente haveria mais variabilidade genética na população (Barros, 2009). Em 

contrapartida, é comum essa desproporção entre o número total e efetivo de fundadores em 

muitas raças tais como Morada Nova (Sousa, 2019) e Somalis Brasileira (Figueredo et al., 

2019) cujos números efetivos de fundadores de 3,76% e 3,12% do total de fundadores 

respectivamente, apresentaram comportamento similar ao verificado na raça Cariri. 

Vale ressaltar que a contribuição deixada por cada indivíduo fundador para a 

variabilidade genética da população depende do número de descendentes (Farias et al, 2011; 

Teixeira Neto et al., 2013), sendo que a análise dessa contribuição serve para determinar o 

direcionamento dos acasalamentos dentro das populações (Vozzi, 2004). Com a finalidade de 

manter e/ou elevar a variabilidade genética da raça. 
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FIGURA 1. Contribuição individual e cumulativa dos dez fundadores de maior importância 

para a variabilidade genética da raça Cariri. 

   

 

CONCLUSÃO 

 

O baixo número efetivo de fundadores presentes no pedigree dos indivíduos da raça 

Cariri aliado a falta de equilíbrio nas contribuições dos fundadores, está levando à perda de 

variabilidade genética e colocando a raça Cariri em risco de extinção. 
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